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1 – Identificação
1.1 Centro: Centro de Humanidades
1.2 – Departamento: Departamento de Letras Vernáculas – Programa de Pós-Graduação em
Linguística
1.3 – Disciplina:
Semiótica Discursiva II

1.4 Código: 1.5 Caráter:
Semestral ( X )
Anual ( )
Obrigatória ( )
Optativa ( X )

1.6 Carga
Horária: 64h

1.7 – Professor: Carolina Lindenberg Lemos
1.8 – Curso: Mestrado em Linguística ( X ) - Doutorado em Linguística ( X )

2 – Ementa

Estudo dos desenvolvimentos teóricos da Semiótica Discursiva a partir da década de 1980 até os
dias atuais, bem como dos desdobramentos recentes dos procedimentos e mecanismos de análise
do sentido em textos verbais, não-verbais e sincréticos.

3 – Objetivo Geral
Apresentar novas questões teóricas e metodológicas que se construíram a partir da década de
1980 na Semiótica Discursiva; discutir e testar a aplicabilidade de novos procedimentos teórico-
metodológicos que surgiram das novas visadas propostas por meio de análises de textos verbais,
não-verbais e sincréticos

4 - Descrição do Conteúdo/Unidades e Cronograma
 A abordagem tensiva

◦ aproximações com a visada greimasiana: Da imperfeição e Semiótica das Paixões
◦ das primeiras propostas à sua formulação mais recente
◦ metodologias derivadas: semiótica da canção, sentido e musicalidade, tradução

intersemiótica, etc.
 Corpo e percepção

◦ a noção de corpo em semiótica
◦ a percepção tensiva
◦ iconicidade e o surgimento do sentido

 Semiótica das interações
◦ brechas greimasianas: manipulação e escapatórias
◦ extrapolações antropológicas
◦ programação, estratégia, ajustamento, acidente

 Os níveis de pertinência semiótica
◦ as práticas semióticas e suas raízes
◦ o lugar do objeto
◦ formas de vida e aproximações lotmanianas

5 – Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, estudos de grupo, seminários.

6 – Avaliação
Resenhas, seminários, artigo e frequência.
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